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Canadenses investem 
em mineração no Ceará 


A mineradora canadense Valore Metals está investindo R$ 35 milhões no interior 
do Ceará para estudar a viabilidade de exploração de metais como platina e paládio na região de Pedra 
Branca. A empresa mira o mercado de hidrogênio verde e carros híbridos. 
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Distrito de Capitáo 
Mor, onde a empresa 
Pedra Branca do Brasil 
possui escritório 
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Pedra Branca do Brasil Mi- 
neração Ltda, subsidiária da 
mineradora canadense Va- 
lOre Metals Corp, já investiu 
R$ 35 milhões para explorar 
platina e paládio no Ceará. 
Após finalizar as sondagens 
para identificar o potencial, 
em 2024, a empresa foca no 
beneficiamento de minério, 
cujo processo consiste na 
extração dos materiais para 
testes em laboratórios. 


Os aportes foram aplica- 
dos entre 2019 e 2024, nos 
municípios de Pedra Bran- 
ca, Boa Viagem, Mombaça e 
Tauá, totalizando pouco mais 
de 23 mil metros. As informa- 
ções são do geólogo e gerente 
geral do projeto, Thiago Di- 
niz. “Quando os testes estive- 
rem concluídos, entramos na 
fase de viabilidade econômi- 
ca”, disse. 

“Se os estudos demonstra- 


Projeto no 
Interior 


rem viabilidade, a próxima 
etapa é a de licenciamento 
ambiental e poderá ser rea- 
lizada já nos próximos anos, 
a depender da evolução do 
projeto”, completou. 
Atualmente, a minerado- 
ra gera cerca de 20 empre- 
gos diretos no Estado. Novos 
postos de trabalho também 
poderão ser criados, mas o 
quantitativo só será definido 
conforme o empreendimen- 
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Mineradora canadense investe R$ 35 milhões no CE para exploração 
de matéria-prima de carros híbridos 
A canadense Valore Metals pesquisa metais há quatro anos no Estado. O 
escritório da empresa fica no município de Pedra Branca 


to avançar. 


H2V e veículos híbridos 

O Brasil poderá ser o primei- 
ro país da América Latina a 
produzir esses metais. 

“Atualmente, a produção 
mundial de paládio e platina 
se concentra, majoritaria- 
mente, na África do Sul e na 
Rússia, além de Estados Uni- 
dos e Canadá. Na América do 
Sul, nosso projeto no muni- 
cípio de Pedra Branca tem 
o potencial de ser um dos 
pioneiros em maior escala da 
América Latina”, observa. 

A platina e o paládio são 
utilizados para a fabricação 
de catalisador de veículos a 
combustão e híbridos, mas 
a empresa também mira na 
indústria de hidrogênio ver- 
de no Ceará, já que a maté- 
ria-prima é necessária para o 
processo de eletrólise. 

A meta é fornecer somen- 
te o concentrado dos metais 
para a produção dos equipa- 
mentos, a ser adquirido pelas 
duas principais indústrias 


Não existe, 
no entanto, prazo para o iní- 
cio da operação. 

“Em um momento de dis- 
cussões importantes acerca 
de redução dos impactos ao 
meio ambiente e da transição 
energética, o Ceará e o Bra- 
sil têm a oportunidade de se 
destacar no cenário mundial, 
com a sua riqueza e diversi- 
dade mineral fundamentais 
a cadeia produtiva de fontes 
de energia renováveis, como 
o paládio”, apontou. 


consumidoras. 


Como sair do papel? 

O ex-diretor da Agência Na- 
cional de Mineração (ANM) 
e advogado com atuação no 
setor, Tomás Figueiredo Fi- 
lho explica que, no fim da 
pesquisa, é necessário ser 
apresentado um relatório, 
cujo documento define a jazi- 
da. “Ou seja, o quanto de mi- 
nério tem naquele local, se é 
viável economicamente, e se 
é possível ter lucro extraindo 
o minério descoberto ali”, es- 
clarece. 
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Após aprovado o relatório 
final de pesquisa, acrescenta, 
vem a fase de requerimento 
de Lavra, onde são apresen- 
tados o Plano de Aproveita- 
mento Econômico e a licença 
ambiental. 

“O plano de aproveita- 
mento econômico é o docu- 
mento que diz em quantos 
anos, e em quais quantidades 
você vai extrair o minério da- 
quela jazida”, completa. De- 
pois das aprovações, ocorre 
a concessão de lavra. 


Critérios para liberação 
Segundo a Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente 
(Semace), o licenciamento 
ambiental para a atividade 
de mineração no Ceará é di- 
vidido em duas fases: licença 
Prévia e de Instalação (LPI) e 
licença de Operação (LO). 
“Inicialmente, na fase de 
LPI, é analisado as condições 
da localização, concepção 
e instalação do empreendi- 
mento ou atividade, atestan- 
do a viabilidade ambiental e 


estabelecendo os requisitos 
básicos e condicionantes a 
serem atendidas”. 

São critérios de viabilida- 
de ambiental: Proximidade 
com unidades de conserva- 
ção (Federal, Estadual e Mu- 
nicipal); Recursos Hídricos 
e suas APPs (área de preser- 
vação permanente); Proximi- 
dade com áreas habitadas; 
Áreas Indígenas; Bioma Mata 
Atlântica; Assentamentos Ru- 
rais; Passivos Ambientais (ati- 
vidades anteriores); Proximi- 
dade com outras empresas; 
Dentre outras particularida- 
des identificadas pelo técnico 
durante a análise do pleito. 

“Já na fase de Licença de 
Operação é autorizado a ope- 
ração da atividade (obra ou 
empreendimento), após a 
verificação do efetivo cum- 
primento das exigências das 
licenças anteriores (LPI), 
bem como o adequado fun- 
cionamento das medidas de 
controle ambiental, equipa- 
mentos de controle de polui- 
ção e demais condicionantes 
determinadas para o adequa- 
do funcionamento da opera- 
ção”, disse o órgão. 

O prazo de análise varia 
de seis meses a um ano, a 
depender do processo, po- 
dendo cada modalidade da 
licença ser um período para 
ser avaliado. 


Impactos analisados 
Conforme a Semace, os im- 
pactos podem variar de acor- 
do com o tipo de empreendi- 
mento, substância mineral, 
equipamentos e maquiná- 
rios, localização, dimensão 
do empreendimento, entre 
outros critérios. 

Mas os principais impactos 
(meio físico, biótico e social) 
para empreendimento de mi- 
neração são: Alteração da pai- 
sagem; Alterações dos níveis 
de ruído e vibração; Alteração 
na qualidade do ar; Alteração 
na qualidade da água; For- 
mação de processos erosivos; 
Alteração na qualidade do 
solo; Assoreamento de cor- 
pos hídricos; Perda, fragmen- 
tação e aumento do efeito de 
borda em habitats terrestres; 
Diminuição do número de in- 
divíduos de espécies nativas 
da flora; Formação de áreas 
antropizadas sem resiliência; 
Possibilidade de atropelamen- 
to da fauna silvestre; Alteração 
na composição da fauna silves- 
tre; Aumento na demanda na 
infraestrutura e nos serviços 
públicos; Geração de incômo- 
dos à população; Aumento de 
risco de acidentes. 
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Isolamento é uma 
estratégia de proteção 
para crianças com 
estresse tóxico 


tfRacismo 


Lucas Falconery lucas.falconeryesvm.com.br 


cismo 
afeta criancas 


estos racistas são dis- 
farçados de “brinca- 
deiras”, mas machu- 
cam crianças negras 
e indígenas, podendo 
causar dano à saúde 
mental: o estresse 
tóxico. Esse termo 
define a sensação de 
que algo ruim pode 
acontecer a qualquer mo- 
mento - um alerta de perigo 
constante na mente de quem 
ainda não tem ferramentas 
para enfrentá-lo. 

Um dos efeitos disso é a 
retração, quase como uma 
autodefesa, geralmente con- 
fundida com timidez na pri- 


meira infância, como avaliam 
os especialistas na área. Além 
disso, o quadro potencial- 
mente prejudica a formação 
emocional e cognitiva, difi- 
cultando interações sociais 
ou até levando a casos de an- 
siedade. 

O estresse tóxico acontece 
quando uma criança vivencia 
adversidades por um longo 
período sem suporte. Isso 
pode prejudicar o desenvol- 
vimento saudável do cérebro 
e de outros sistemas do cor- 
po. 

A definição foi feita na 
publicação “Racismo, Edu- 
cação Infantil e Desenvolvi- 


mento na Primeira Infância”, 
do Núcleo Ciência Pela Infân- 
cia, em 2021. 

Maíra Souza, oficial da pri- 
meira infância do Fundo das 
Nações Unidas para Infância 
(Unicef), contextualiza que é 
na infância quando se come- 
ça a entender sobre as carac- 
terísticas diferentes entre si. 

“Mas essas diferenças tam- 
bém são hierarquias. O cabe- 
lo liso é o “bonito e desejável” 
e isso serve para O nariz, 
boca... É algo muito sutil”, 
frisa sobre a importância de 
fortalecer a autoestima para 
a geração de um adulto sau- 
dável. 


Sendo o racismo presente 
em diversos ambientes so- 
ciais e a escola estando entre 
os principais espaços de en- 
contro das crianças, é preciso 
promover a primeira infância 
antirracista. “Estamos aqui 
séculos depois pensando em 
formas de quebrar esse con- 
ceito que está presente nas 
estruturas de poder e tomada 
de decisão”, completa. 

“O racismo é uma forma 
de violência e promotor do 
estresse tóxico, aquela sen- 
sação de que a qualquer mo- 
mento algo ruim pode acon- 
tecer e isso é nocivo para O 
desenvolvimento emocio- 
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Estresse tóxico: racismo afeta a saúde mental de 
criancas e efeito pode ser confundido com timidez 
A violéncia cotidiana causa dificuldade de interacáo e prejuízos 
ao desenvolvimento, levando à necessidade de acolhimento 


nal”, diz Maíra Souza. 

Aldemar Costa, psicólogo 
social e doutorando na área, 
pesquisador de temáticas 
envolvendo juventude, vio- 
lência e raça, acrescenta que 
alguns estudos apontam tam- 
bém prejuízos para áreas do 
cérebro. 

“São experiências de vio- 
lência constante que as crian- 
ças vão enfrentar e elas não 
tem tantos mecanismos para 
lidar com isso”, frisa. 

O médico psiquiatra Adal- 
berto Barreto, colunista do 
Diário do Nordeste, observa 
que situações estressoras 
dentro de casa também le- 
vam ao estresse tóxico. “O 
clima familiar marcado por 
ameaças, medo, ciúmes, crí- 
ticas e falta de apoio entre os 
membros, vai gerando um 
ambiente de insegurança e 
ansiedade”, pontua. 

“Quando além desses 
contextos desestruturantes 


ocorre uma vulnerabilidade 
social com crianças negras 
ou indígenas a situação fica 
mais dramática, porque tem 
os preconceitos que compro- 
metem o maior patrimônio 
de uma pessoa: a confiança 
em si”. 

O Observatório da Saúde 
da Criança e do Adolescen- 
te, da Universidade Federal 
do Minas Gerais, lista alguns 
sintomas e sinais ligados ao 
estresse tóxico em crianças: 
Irritabilidade; Distúrbios do 
sono; Falta de equilíbrio; 
Queda da imunidade e mu- 
dança brusca de comporta- 
mento; Queda no desempe- 
nho escolar (médio prazo e 
longo prazo); Aparecimento 
de transtornos comporta- 
mentais, como ansiedade e 
a depressão (médio prazo e 
longo prazo). 


Manifestações 
Ao vivenciar uma situação 


de racismo, as crianças - 
ainda no processo de for- 
mação do repertório para 
dar significado ao mundo 
- podem acumular diversos 
prejuízos sem entender o 
motivo. 

“Um dos principais efei- 
tos do racismo é afastar a 
criança do convívio social, 
à medida que ao enfrentar 
essa violência precisa se 
afastar quase como um me- 
canismo de defesa. A crian- 
ça pode ter dificuldade de 
interação social e isso vai 
ter repercussões sobre o seu 
desenvolvimento”, analisa. 

Torna-se um adulto inse- 
guro e que não se sente per- 
tencente a grupos sociais 
são exemplos disso. “Outra 
questão diz respeito às pers- 
pectivas emocionais: esses 
efeitos da violência cons- 
tante também podem gerar 
consequências  psicológi- 
cas”, acrescenta Aldemar. 


Quando o estresse tóxi- 
co acontece na primeira in- 
fância, período até os seis 
anos, pode ter consequên- 
cias mais sérias com altera- 
ções cerebrais e psíquicas 
profundas por toda a vida, 
como analisa Adalberto. 

“O cortisol (hormônio 
que ajuda o corpo a lidar 
com o estresse) fica num 
nível mais baixo devido à 
constante ativação na infân- 
cia e, quando adulto, aca- 
bam não reagindo bem aos 
desafios, mostrando uma 
resposta inadequada”, com- 
pleta. 

O psiquiatra explica que 
as situações estressoras po- 
dem marcar uma pessoa ain- 
da recém nascida. Ele lem- 
bra que a crença popular de 
deixar o bebê chorando para 
que se “resolva” sozinho é 
um grande equívoco. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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#Violência 
#Armas 
#PM 


O policial militar 
foi condenado na 
Justiça Estadual a 8 
anos de reclusáo 


Na sentenca 
Judicial, o PM 
foi condenado 

a 8 anos de 
prisáo no regime 
semiaberto 
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SEGURANÇA 


Policial militar do CE condenado por vender munições pelo 
WhatsApp vira alvo de investigação na CGD 


Ele foi denunciado pelo Ministério Público Federalno Paraná 


Armas 


Messias Borges messias.borgesasvm.com.br 


Namira da 
Controladoria 


m policial militar, con- 

denado pela Justiça 

Estadual por integrar 

um esquema criminoso 

de venda de munições 
pelo WhatsApp, virou alvo 
de uma investigação admi- 
nistrativa, na Controladoria 
Geral de Disciplina dos Ór- 
gãos de Segurança Pública 
e Sistema Penitenciário do 
Ceará (CGD). 

Um Conselho de Discipli- 
na foi instaurado contra o 
sargento da Polícia Militar 
do Ceará (PMCE) Flávio Ra- 
mon Nogueira Santos, con- 


forme publicação no Diário 
Oficial do Estado (DOE) da 
última quarta-feira (22). 

A CGD descreve na publi- 
cação que o PM foi alvo da 
Operação Mercado das Ar- 
mas, deflagrada pela Polícia 
Federal em vários estados 
brasileiros, em 2020, e foi 
denunciado pelo Ministério 
Público Federal no Paraná 
(MPF) pelo crime de comér- 
cio ilegal de arma de fogo. 
Depois, o processo contra o 
militar cearense foi transfe- 
rido daquele Estado para a 
Justiça Estadual no Ceará. 


Segundo a portaria, as 
condutas do policial militar, 
em tese, violam os valores 
militares e os deveres éticos 
e configuram transgressões 
disciplinares, previstos no 
Código Disciplinar da Po- 
lícia Militar do Ceará e do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Ceará. 


PM foi condenado 

O sargento Flávio Ramon 
Nogueira Santos foi conde- 
nado a 8 anos de reclusão, a 
serem cumpridos em regime 
semiaberto, por decisão da 


2a Vara Criminal de Fortale- 
za, proferida no dia 1º de no- 
vembro do ano passado. 

Conforme a sentença ju- 
dicial, a denúncia do Minis- 
tério Público Federal narra 
que “entre 2018 e 2020, mas 
principalmente no ano de 
2020, em seu domicílio no 
Ceará, o denunciado Flávio 
Ramon adquiriu, recebeu, 
teve em depósito e vendeu 
(venda principalmente pelo 
WhatsApp) número elevado 
e incalculável de munições, 
no exercício de atividade co- 
mercial irregular e clandesti- 
na, sem autorização ou em 
desacordo com determina- 
ção legal ou regulamentar”. 

Os investigadores verifi- 
caram, no celular apreen- 
dido com o policial militar, 
possíveis negociações de 
munições em mensagens 
trocadas pelo WhatsApp 
com 274 contatos - inclusive 
outros policiais. 

Leia mais detalhes sobre 
esse assunto em nosso site. 
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PONTO PODER 


Qual a responsabilidade dos políticos nas ações de 
readaptação às mudanças climáticas 
Especialistas tentam diagnosticar prerrogativas dos agentes públicos 


tEnchentes 


Bruno Leite 


bruno.leiteesvm.com.br 
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ntre o fim de abril e o iní- 

cio de maio, o Rio Grande 

do Sul passou a viver um 

cenário de tragédia com a 

ocorrência de enchentes 
em todo o estado. O episó- 
dio, que se arrasta ao longo 
das últimas semanas, não é 
isolado. 

Foi assim com as enchentes 
na Bahia em 2021 e 2022, com 
os deslizamentos em Petrópo- 
lis, na região serrana do Rio de 
Janeiro, também em 2022, e 
com as inundações e desliza- 
mentos ocorridos em Pernam- 
buco, Alagoas e Paraíba no ano 
passado. Todos os eventos têm 
algo em comum: resultaram da 


crise climática que se instala 
no planeta. 

No decorrer das ações de 
socorro ao Rio Grande do Sul, 
comandado pelo governador 
Eduardo Leite (PSDB), o no- 
ticiário tem se virado para o 
debate ambiental e passou a 
trazer um glossário extenso, 
com termos que váo desde 
“refugiados climáticos” até a 
emergente expressão “mudan- 
ças climáticas”. 

O repertório da sociedade 
se alargou, mas o político tam- 
bém foi no mesmo sentido, 
quando a classe foi obrigada a 
se voltar para a problemática, 
ao envidar esforços emergen- 


ciais para mitigar os efeitos 
causados pelo desastre e ao 
pensar em ações que possam 
prevenir a ocorrência de tais 
incidentes. 

Afora os investimentos bilio- 
nários aplicados emergencial- 
mente por bancos de fomento 
ou entes públicos, qual a real 
responsabilidade dos políticos 
na resolução da problemática 
mundial? Que papel o Brasil, 
conhecido pelo seu potencial 
sustentável, pode assumir ou 
tem assumido na condução de 
iniciativas do tipo? 

Para tentar dar uma dimen- 
são para o assunto, o Diário do 
Nordeste conversou com três 
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especialistas. 

Eles atuam na interface en- 
tre o desenvolvimento susten- 
tável, o direito ambiental e a 
atuação de agentes públicos, 
que explicaram de que modo 
o Estado - em suas diferentes 
esferas - deve participar da 
questão. 

São eles: Helena Stela Sam- 
paio - Doutora em Sociedade, 
Território e Meio Ambiente 
pela Universidade das Ilhas 
Baleares (UIB) e professora do 
Departamento de Estudos In- 
terdisciplinares da Universida- 
de Federal do Ceará (UFC); Da- 
nielle Hanna Rached - Doutora 
em Direito Internacional pela 
Universidade de Edimburgo e 
professora da Escola de Direito 
do Rio de Janeiro da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV); e Denise 
Cristina Vitale Ramos Mendes 
- Doutora em Direito pela Uni- 
versidade de São Paulo (USP) 
e professora do Instituto de 
Humanidades, Artes e Ciências 
prof. Milton Santos (IHAC) da 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). 

Confira as entrevistas com- 
pletas com os especialistas em 
nosso site. 
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#Enchentes 
#Política 
#Prerrogativas 


Porto Alegre (na foto) é 
uma das cidades atingidas 
pelas recentes enchentes 


Diário conversa 
com três 
especialistas 
para dimensionar 
a tragédia no Rio 
Grande do Sul 
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WWW ceara gov.br gogg iguvernodocesta 


O Governo do Estado segue avançando na geração 
de empregos para os cearenses, sendo o 


A CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


SECRETARIA DO TRABALHO 


Além disso, o Ceará também se destaca como 
o maior salário médio de admissão da região. 
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* Animais 
HCães 
#Gatos 


DN 27 de maio de 2024 segunda-feira www.diariodonordeste.com.br 


MUNDO AN 


Castração de animais: os cuidados ea 
importância. Procedimento i 
proporciona série de vantagens a longo prazo, como 

prevenção de doenças reprodutivas em cães egatose: 
redução de comportamentos indesejado i 


#Animais 
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Vantagens da 


uando se trata da cas- 
tração de cães e gatos, 
algumas dúvidas po- 
dem surgir no meio do 
caminho e muitos tuto- 
res se sentem insegu- 
ros com isso. Mas, é im- 
portante ter em mente 
que a castração traz di- 
versos benefícios para 
a saúde e o comportamento 
dos animais. A prevenção de 
tumores, por exemplo, é uma 
delas, como explica o médico 
veterinário Gledson de Freitas. 
“Além dos benefícios imedia- 
tos, a castração proporciona 
uma série de vantagens a lon- 
go prazo, como a redução de 
comportamentos indesejados, 
aumento da expectativa de 
vida e prevenção de doenças 
reprodutivas em cães e gatos”. 
Antes de optar definitiva- 
mente por castrar ou não, é 
importante ouvir a opinião do 
médico veterinário, profissio- 
nal especializado que sabe o 
que é melhor para os animais. 
Confira 8 perguntas e respos- 
tas sobre o tema. 
1- O que é a castração? 
É um procedimento cirúrgi- 
co feito em animais domésticos 
para impedir que eles se repro- 


duzam sem controle. Além dis- 
so, quando não castrado, o cio 
gera um grande estresse para o 
animal doméstico. 

“O instinto desses animais 
faz com que neste período eles 
sintam uma vontade incon- 
trolável de cruzar. Eles ficam 
doidos e fazem de tudo para 
conseguir. Neste estado, o ani- 
mal pode fugir, se envolver em 
brigas e voltar para casa ma- 
chucado ou não voltar”. 

2 - Quais são os benefícios 
da castração? 

Nas fêmeas, cadelas ou ga- 
tas, a castração diminui o ris- 
co de desenvolver câncer de 
mama. “Sendo comprovado 
que as cadelas castradas, antes 
do primeiro cio, têm 100% de 
chance de não desenvolver o 
câncer”, explica o veterinário. 

No macho, a castração evita 
o desenvolvimento do câncer 
de próstata. “E ele fica menos 
agressivo, pois perde a neces- 
sidade de cruzar e de marcar 
território. Por isso, seria im- 
portante castrar quando o cão 
ainda não levanta a pata”, des- 
taca o veterinário. 

3 - Como é o procedimento? 

É um procedimento cirúr- 
gico, feito com anestesia geral, 


detalha Gledson de Freitas. 
O tempo médio de recupe- 
ração no macho e na fêmea 
é de 5 a 6 dias. “No macho é 
mais simples, são retirados os 
testículos, onde é produzida 
a testosterona, tirando assim 
a sua necessidade de cruzar. 
No caso da fêmea, são reti- 
rados os ovários, ou todo o 
aparelho reprodutivo, assim 
a fêmea não terá mais cio”. O 
animal deve tomar antibiótico, 
antiinflamatório e analgésico 
e cuidar dos pontos, que de- 
vem ser retirados com 15 dias. 
“Eles podem sentir um pouco 
de desconforto nos primeiros 
dias, mas em uma semana de- 
vem estar totalmente recupe- 
rados”, explica o médico. 

4- A castração deixa o ani- 
mal menos ativo? 

Essa pergunta é mais co- 
mum quando falamos sobre 
a castração de machos, mas a 
resposta vale tanto para eles 
quanto para as fêmeas: não. 
Apesar da diminuição dos hor- 
mônios sexuais, o comporta- 
mento pouco se altera após o 
procedimento. 

“Acredite: a energia para a 
brincadeira não vai acabar tão 
cedo, afinal, o organismo é ca- 


paz de se readequar à nova si- 
tuação. O comportamento do 
animal é baseado em muitos 
pilares além dos hormônios. 
Portanto, fique tranquilo e es- 
queça esse mito!”. 

5 - A castração contribui 
para o controle de natalidade? 

Sim. Quando optamos pela 
castração dos nossos pets con- 
tribuímos até para reduzir o 
número de animais de rua. 

6 - Quais doenças a castra- 
ção previne? 

Câncer de mama: o câncer 
de mama é um tumor mamá- 
rio maligno que costuma ser 
agressivo e metastático. 

Câncer de útero: é um tu- 
mor hormônio-dependente e 
costuma acometer com maior 
incidência fêmeas idosas. 

Câncer de ovário: trata-se 
de um tumor maligno hor- 
mônio-dependente, mais raro 
que o câncer de mama, que 
acomete mais fêmeas idosas. 

Câncer de próstata: trata-se 
de um tumor maligno hormô- 
nio-dependente que acomete 
machos mais velhos, entre 6 
e 7 anos. Apesar de não ser 
muito frequente, o risco de 
desenvolvê-lo é 80% maior em 
animais não castrados quando 
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comparados com animais cas- 
trados. 

Pseudociese: popularmen- 
te conhecida como gravidez 
psicológica. 

Piometria: trata-se de uma 
infeccáo uterina caracterizada 
pelo acúmulo de pus no útero. 
Hiperplasia mamária: aumen- 
to exagerado de uma ou mais 
glândulas mamárias. Tumor 
venéreo transmissível: tam- 
bém conhecido como TVT. 
São tumores contagiosos que 
acometem a mucosa genital 
e são transmitidos principal- 
mente durante o ato sexual. 
O TVT é considerado um dos 
tumores mais frequentes em 
cães e afeta mais os jovens que 
vivem na rua. 

7 - A castração aumenta O 
tempo de vida dos pets? 

Sim. A castração previne 
doenças que poderiam levar 
os animais ao óbito, aumen- 
tando assim o tempo de vida. 
Com a castração, os animais 
também passam a não ter mais 
interesse em fugir de casa e, 
consequentemente, diminui 
o risco desses animais serem 
atropelados ou envenenados. 
“É importante destacar que, 
quanto mais cedo o procedi- 


mento é realizado, maior é o 
impacto da castração na ex- 
pectativa de vida do animal”, 
destaca Gledson. 

8 - Quando a castração deve 
ser feita? 

O momento ideal para rea- 
lizar a castração é logo após o 
animal completar o protocolo 
vacinal e antes do primeiro cio 
(no caso das fêmeas), ou seja, 
entre o 4º e o 6º mês de vida. 
“E, sim, a castração é um ato 
de amor ao seu pet”, relembra 
o médico veterinário. 


Xixi no lugar certo 
Encontrar uma poça de xixi 
pela casa não é nada legal, 
além da sujeira e do mau 
cheiro que podem ficar no 
ambiente. Essa é uma das 
principais reclamações que 
donos de cachorro fazem para 
adestradores profissionais e 
veterinários. Então, se você 
enfrenta esse problema, não 
se desespere! 

Confira as dicas do adestra- 
dor e médico veterinário, Hen- 
rique Perdigão, para acabar 
com isso. 

É muito importante que o 
animal se alimente nos horá- 
rios certos. 90% dos proble- 


mas comportamentais vem de 
uma má organização do horá- 
rio de alimentação do animal. 

Mas, atenção: alguns ani- 
mais podem desenvolver in- 
continência urinária e não 
conseguem mais segurar O xixi 
até o cantinho da sujeira. Nes- 
ses casos, é preciso agendar 
uma consulta com um médico 
veterinário. 

Veja algumas dicas: 1 - Es- 
colha um local na casa como 
o “banheiro” dele. O primeiro 
passo é escolher um local na 
casa como o “banheiro” do ca- 
chorro e você vai poder forrar 
esse cantinho com um tapete 
higiênico. Existem vários mo- 
delos, com diferentes funções 
e composições. Aí começa O 
processo de treinamento com 
o animal. Sempre que ele der 
sinais de fazer xixi, leve-o a 
esse canto e espere que ele 
consiga fazer. Com o tempo, 
ele deve começar ir sozinho. 

2 - Faça treinamentos com 
constância 

A constância é tudo. Fazer 
esse treinamento todo dia e 
desde cedo ajuda o bichinho 
a memorizar todas as informa- 
ções. Nos primeiros cinco me- 
ses, é importante que o filhote 


O cio gera um grande 
estresse para o 
animal doméstico 
não castrado 


faça as necessidades durante a 
noite também. 

No começo, é legal estabe- 
lecer os horários para que o 
bichinho consiga se orientar 
melhor. Ele vai errar e você vai 
conseguir entender melhor 
quais são os horários em que 
o animalzinho quer fazer as 
necessidades para montar a 
rotina a partir disso. 

3 - Fique atento aos pas- 
seios: Se a ideia é que ele faça 
as necessidades fora de casa, 
saia para passear logo após a 
refeição do filhote. Já os adul- 
tos, é importante lembrar que 
esses costumam urinar e defe- 
car cerca de 15 a 30 minutos 
após a refeição. 

Para saber quando o ani- 
mal está apertado, observe o 
comportamento dele. Alguns 
costumam ficar inquietos e 
cheirando o chão. Além disso, 
animais que estão acostuma- 
dos com a textura da grama da 
rua para fazer xixi podem es- 
tranhar um jornal ou o tapete 
higiênico. 

“Nesses casos, uma boa al- 
ternativa é o uso da grama sin- 
tética. A vantagem é que ela é 
atrativa para o animal e é reuti- 
lizável”, diz o adestrador. 
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#Tragédia 
#Enchente 
#Mortes 


FOTO: AGÉNCIA BRASIL 


Em algumas 
localidades o nível 
de rios e lagos ainda 
segue acima do 
limite de inundação 


Mais de 2,3 
milhões de 
pessoas foram 
atingidas e 
581 mil foram 
desalojadas 
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Número de mortes causadas pelas chuvas no Rio Grande do Sul 
sobe para 169. Chuvas fortes deram trégua no fim de semana, 
mas a situação do estado ainda é preocupante. Gaúchos receberam 


doações de 200 toneladas de alimentos 


tfEnchentes 


paisesvm.com.br 


Mais mortes 


Rio Grande do Sul conta- 

biliza 169 mortes provoca- 

das pelas fortes chuvas e 

as enchentes que atingem 

o estado desde o fim de 
abril. Novo balanço divulgado 
pela Defesa Civil do Rio Gran- 
de do Sul na manhã deste 
domingo (26) registra ainda 
56 desaparecidos e mais 806 
pessoas feridas em decorrên- 
cia de eventos provocados 
pelo mau tempo. 

Mais de 2,3 milhões foram 
afetadas de alguma maneira, 
enquanto 581 mil foram desa- 
lojadas de suas casas. Ainda 
permanecem em abrigos tem- 
porários 55.813 pessoas. 

Devido às cheias dos di- 
versos rios, córregos e lagos 
gaúchos, 77.711 pessoas fica- 
ram ilhadas e precisaram ser 
resgatadas. Até o momento, 
12.503 animais também fo- 


ram resgatados. 

Apesar das chuvas fortes 
terem dado uma trégua neste 
fim de semana, o lago Guaíba 
segue com nível acima dos 4 
metros, um metro acima da 
cota de inundação que é de 
3 metros. O mesmo ocorre 
com a Lagoa dos Patos, que 
se encontra com nível acima 
dos 2 metros, sendo que a 
cota de inundação é de 1,3 
metro. 

Os serviços meteorológicos 
ainda preveem novas chuvas 
no estado, com possível que- 
da de granizo, geadas e ventos 
fortes. 

Em todo o estado, ainda 
há mais de 113 mil pontos sem 
energia elétrica. Das 2.340 
escolas gaúchas, 588 seguem 
sem o retorno das aulas. 

Atualmente, são 67 tre- 
chos com bloqueios totais 


e parciais em 42 rodovias, 
entre estradas, pontes e bal- 
sas. As informações são do 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
consolidadas com o Comando 
Rodoviário da Brigada Militar 
(CRBM), abrangendo também 
rodovias concedidas e as ad- 
ministradas pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). 


Doações 
A Defesa Civil do Rio Grande 
do Sul divulgou um levanta- 
mento com todas as doações 
recebidas em meio à tragédia 
climática que atinge o estado. 
Segundo os dados, foram do- 
ados 1,5 milhão de litros de 
água potável e 202,2 tonela- 
das de alimentos. 

As doações foram distribu- 
ídas em 167 municípios, entre 
25 de abril e 25 de maio. Se- 


gundo o balanço, foram re- 
cebidas ainda 166.076 cestas 
básicas, 136 mil litros de leite, 
98 mil cobertores, 24 mil col- 
chões e 244 mil kits de higiene 
e limpeza. 

No total, a Defesa Civil 
contabilizou 3,375 milhões 
de itens recebidos e distribu- 
ídos, incluindo também 62 
mil sacos de ração animal, 
42 mil fraldas, 364 mil kits 
de roupas. 

De acordo com o balan- 
ço mais recente do governo 
gaúcho, mais de 2,3 milhões 
de pessoas foram afetadas de 
alguma maneira, enquanto 
581 mil foram desalojadas de 
suas casas. Ainda permane- 
cem em abrigos temporários 
55.813 pessoas. Em paralelo, 
os Correios informaram ter 
transportado mais de 15 mil 
toneladas de doações. 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


VIOLENCIA 


IDEIAS 


O protagonismo da contabilidade 


Paulo Castro 
CEO do Contbank 


N 


Neste mês do trabalho, em que re- 
conhecemos devidamente todos 
os profissionais, é preciso reconhe- 
cer também o papel fundamental 
desempenhado pelos contadores 
no cenário do empreendedoris- 
mo, especialmente na era digital, 
onde, devido à facilidade de se co- 
mecar um negócio, a cada minuto 
surgem novos empreendedores 
com dúvidas e demandas para es- 
ses profissionais. 

Segundo a plataforma especia- 
lizada em coleta de dados, Statista, 
apenas no varejo, espera-se que o 
Brasil lidere o desenvolvimento do 
comércio eletrônico até 2027, com 
uma média de crescimento anual 
de 14,6%. Isso sem falar em negócios 
de outros segmentos que também 
surgem a cada dia no meio digital, o 
que resulta em aumento de deman- 
da por serviços contábeis, tendo em 
vista que o contador tem um papel 
importante no crescimento e futuro 
desses negócios. 

Ao abrir uma empresa, mesmo 
que de maneira remota, surge a ne- 
cessidade de um acompanhamento 
financeiro profissional e rigoroso. 
Os empreendedores dependem dos 
serviços contábeis para manter suas 
finanças em dia e também receber 
orientações acerca de questões tri- 
butárias, administrativas e regulató- 
rias, independentemente do tama- 
nho da empresa. 

Além disso, com a expansão dos 
negócios, as demandas vão se tor- 
nando cada vez mais complexas, 


Os empreendedores 
precisam de 
profissionais 
contábeis 
experientes ao seu 
lado para garantir 

o sucesso de seus 
empreendimentos 


exigindo uma atenção maior à ges- 
tão de fluxo de caixa, elaboração de 
relatórios financeiros, entre outras 
atividades. Os empreendedores pre- 
cisam de profissionais contábeis ex- 
perientes ao seu lado para garantir o 
sucesso de seus empreendimentos. 
E esses, por sua vez, contam com 
uma infinidade de soluções tecnoló- 
gicas que auxiliam seu trabalho no 
dia a dia, tornando o serviço mais 
eficiente e de qualidade, eliminando 
possíveis erros. 

Por fim, defendo aqui a impor- 
tância de reconhecer e valorizar o 
papel dos contadores no empre- 
endedorismo digital. Seja para ne- 
gócios recém-abertos ou aqueles 
com mais tempo de mercado, todos 
precisam desses profissionais de 
confiança para controle e desenvol- 
vimento da empresa. Só assim será 
possível ter sucesso financeiro e 
continuar se expandindo seguindo 
as conformidades legais e fiscais. 


Hiperautomação 


Ary Vilhena 


CEO da Smartspace by Digivox 


A hiperautomação é um concei- 
to que está ganhando destaque 
pois combina automação tradi- 
cional com tecnologias emergen- 
tes, como inteligência artificial, 
machine learning e automação 
robótica de processos (RPA). Essa 
combinação poderosa não apenas 
automatiza tarefas rotineiras, mas 
também transforma processos in- 
teiros, permitindo que as empre- 
sas operem de forma mais ágil, 
eficaz e inteligente. 

Essa estratégia vai além da au- 
tomação simples de tarefas repe- 
titivas. Ela está relacionada à iden- 
tificação, análise e otimização de 
processos em toda a organização, 
incluindo os canais de atendimento 
ao cliente. Isso significa que des- 
de as tarefas mais simples até as 
operações mais complexas, tudo é 
examinado em busca de oportuni- 
dades de automação e melhoria. Ao 
adotar essa abordagem holística, as 
empresas podem eliminar garga- 
los, reduzir erros e acelerar a entre- 
ga de valor aos clientes. 

Segundo uma pesquisa realiza- 
da pela Zapier, empresa que for- 
nece integrações para aplicações 
web para uso em fluxos de trabalho 
automatizados, em 2021, 90% dos 
entrevistados afirmaram que a au- 
tomação de processos melhorou 
seu trabalho e 66% disseram ter 
ficado mais produtivos com a auto- 
mação. Um dos benefícios mais evi- 
dentes da ferramenta é o aumento 
da produtividade. Ao automatizar 


A hiperautomação 
tem como objetivo 
ajudar as empresas 
a melhorar agilidade 
e capacidade de 
adaptação em 
atividades internas 


processos manuais e repetitivos, as 
empresas podem realocar os seus 
colaboradores para atividades de 
maior valor agregado ou especia- 
lizadas, como implementar a ino- 
vação, melhorar a tomada de de- 
cisões, aumentar a interação com 
clientes, e isso trará inúmeros bene- 
fícios tanto para a companhia como 
para os colaboradores, pois além de 
melhorar a eficiência operacional, 
eles se sentirão mais valorizados e 
estimulados em desempenhar fun- 
ções mais estratégicas dentro da 
empresa. 

Além disso, o Gartner, líder mun- 
dial em pesquisa e aconselhamento 
de empresas, publicou dados que 
evidenciam o espaco que a hiperau- 
tomacáo já conquistou e como ela 
deve estar cada vez mais presente 
nos próximos anos. Leia o conteú- 
do completo em diariodonordeste. 
verdesmares.com.br 
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PMs são torturados por criminosos 
Dois policiais cearenses tiveram suas armas roubadas e foram 
amarrados por bandidos em Cascavel. Um suspeito foi preso. 
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ois policiais militares tiveram armas de fogo roubadas e fo- 
ram amarrados e torturados psicologicamente, por crimi- 
nosos, em Cascavel, na Regiáo Metropolitana de Fortaleza 
(RMF), na noite da última sexta-feira (24). Um suspeito, que 
estava na posse do celular de uma das vítimas, foi preso em 
flagrante, minutos depois do crime. Segundo uma fonte da Polí- 


eme 


cia Militar do Ceará (PMCE), de identidade preservada, um sol- 
dado PM e um cabo PM trafegavam em uma motocicleta, que 
apresentou um problema, em uma estrada carroçável, em Cas- 
cavel, por volta de 22h50. Cinco homens encapuzados teriam 
abordado os policiais e subtraído duas pistolas Ponto 40, com 
dois carregadores e um total de 30 munições. 


Aos 60, modelo perde concurso 
Alejandra Rodrigues ganhou evidência 


Funcionária quer indenização 
Após ser demitida por furto, governanta 


de Caetano Veloso buscou a Justiça 


O cantor Caetano Veloso e 
a esposa e empresária dele, 
Paula Lavigne, estão sendo 
alvo de duas ações traba- 
lhistas por parte de uma ex- 
-funcionária. A governanta 
do casal por mais de 20 anos 


foi demitida por justa causa 
no início do mês após uma 
série de acusações. A fun- 
cionária nega as acusações 
e a defesa pede indenização 
dos ex-patrões por violação 
de honra e intimidade. 


Ex de Militão rebate falas 


Karoline Lima, ex do jogador, diz ter se 
“humilhado” para contratrar babá 


A influenciadora cearense 
Karoline Lima publicou sto- 
ries para rebater o ex-na- 
morado, jogador do Real 
Madrid, Éder Militão, sobre 
o relacionamento deles e os 
cuidados com a filha do ex- 
-casal, Cecília. O atleta dis- 
se em entrevista no sábado 
(25) que a primogênita é im- 
pedida de visitar os avós pa- 
ternos e diz que está “can- 
sado de mentiras” e disse 
só querer o bem da menina. 
Criou-se mais um climão. 


na Argentina, mas perdeu a disputa 


Não foi desta vez que a mo- 
delo Alejandra Rodríguez, 
60 anos, levou a coroa do 
Miss Universo Argentina. 
A etapa final aconteceu no 
sábado (25) e premiou a mo- 
delo Magalí Benejam, 29, 


A — 


representante da província 
de Córdoba. Representando 
Buenos Aires, Alejandra vi- 
ralizou ao se destacar entre 
as concorrentes da compe- 
tição nacional pela beleza e 
jovialidade. 


Conflito em Cannes 


Após anúncio de vencedor, três atrizes 
se desentenderam com segurança 


O glamour do tapete ver- 
melho de Cannes deu lugar, 
por alguns momentos, a ce- 
nas lamentáveis com direito 
a dedo na cara, empurrão 
e gritaria. A situação ocor- 
reu após o anúncio do filme 
“Anora” como vencedor da 
Palma de Ouro. Nas redes 
sociais, viralizaram vídeos 
que mostram a confusão en- 
tre pelo menos três atrizes e 
uma profissional responsá- 
vel pela segurança no local 
em Cannes. 
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| Nao há atalhos 
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= bem informado, 
O caminho é diário. 
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Dez cidades cearenses concentram metade dos repasses de 
ICMS; veja lista das que mais receberam recursos 
Municípios receberam R$ 378 milhões em ICMS em abril 


#lmpostos | Ingrid Coelho 


ingrid.coelhoesvm.com.br 


Para onde 
vai o ICMS? 


pesar da competência es- 
tadual, o Imposto sobre 
a Circulação de Merca- 
dorias e Serviços (ICMS) 


na competência de abril. 

Ao todo, foram repassa- 
dos aos municípios cearen- 
ses R$ 378 milhões em ICMS, 


Veja o ranking 
(RS) 


critérios a serem cumpridos 
nos repasses. 


Como é usado o ICMS? 
Da arrecadação de ICMS 
25%) que é repassada aos 
municípios cearenses, 65% 
são enviadas de acordo com o 
Valor Adicional Fiscal (VAF), 
que é uma distribuição que 
depende do ICMS que cada 
município arrecada. Os 35% 
restantes seguem outros cri- 
térios. 

A distribuição desses 35% 
tem como base três indica- 
dores específicos: o Índice 


também produz impactos dos quais a Capital cearense Fortaleza 95,9mi de Qualidade da Educação 
sobre os municípios no que recebeu R$ 95,9 milhões. Maracanaú 23 mi (IQE), o Índice de Qualidade 
diz respeito ao repasse. Isso Maracanaú ficou com repas- são Gonçalo da Saúde (IQS) e o Índice de 
porque 25% da arrecadação se de R$ 23 milhões, enquan- do Amarante 20,3mi Qualidade do Meio Ambiente 
do tributo é direcionada às to São Gonçalo do Amarante CAE 172 Ami (IQM), critérios que estimu- 
cidades cearenses. teve um repasse de R$ 20,3 "— lam a boa gestão dos recur- 
No Ceará, Fortaleza, Ma- milhões. sobra! 9 mı sos públicos nas principais 
racanaú, São Gonçalo do As dez cidades cearen- Eusébio 7,8 mi áreas. 
O repasse do Amarante e Caucaia são os ses com o maior repasse de Aquiraz 6,7 mi Os índices são calculados 
ICMS varia de municípios com os maiores ICMS correspondem a cerca Juazeiro do Norte 5,6mi pelo Instituto de Pesquisa e 
repasses de ICMS, conforme de 50% do total dos repasses Horizonte 5,4 mi Estratégia Econômica do Ce- 
acordo com publicação no site da Secre- a todos os 184 municípios ami 32mi ará (Ipece). Os dados para o 


a atividade 


econômica e 
outros critérios 


taria da Fazenda do Ceará 
(Sefaz-CE). 

O documento traz os re- 
passes para cada município 


cearenses. Isso ocorre por 
conta da atividade econô- 
mica mais forte nas maiores 
cidades do Estado, mas há 


cálculo são enviados pelas 
secretarias estaduais: Secre- 
taria da Educação (Seduc), 
Secretaria da Saúde (Sesa) e 
Secretaria do Meio Ambient 

e Mudança do Clima (Sema) 
ao Ipece. 


ama) 
bhana 


Fortaleza, Maracanaú, 
São Gonçalo do Amarante 
e Caucaia são as cidades 
com os maiores repasses 


FOTO: TUNO VIEIRA 


EOD SERPA 


egidio.serpa@svm.com.br 


#Energia 


ELMANO RECEBEU 
LIDERES DO AGRO 


oram ampliadas e consolidadas as relações das 
lideranças da agropecuária com o governo do Es- 
tado do Ceará. O governador Elmano de Freitas 
abriu, sexta-feira, 24, as portas do Palácio da Abo- 
lição e recebeu para um almoço um time de em- 
presários da economia primária cearense, com o 
qual tratou de variados temas. “Foi uma reunião 
que primou pela espontaneidade, tanto da parte 
do anfitrião quanto dos seus convidados”, como 
disse à coluna Jorge Parente, sócio e conselheiro 
da Alvoar (ex-Betânia), que, com o pecuarista Fernando 
Franco, articulou o encontro. 

Ao lado da senadora Augusta Brito, que tem, nos úl- 
timos dias, mantido contato direto com o empresariado 
do agro cearense, o governador Elmano de Freitas trans- 
mitiu, logo no início do almoço, uma boa mensagem aos 
líderes do agro, ao dizer que estava feliz em dialogar, 
mais uma vez, com o setor produtivo que gera emprego 
e renda no interior do Estado. 

Ele disse que é favorável à maioria das pautas do se- 
tor, mas ressaltou que algumas têm de ser adequadas às 
circunstâncias naturais da política, entendendo, contu- 
do, que o objetivo final dos investimentos dos seus con- 
vidados e do esforço do seu governo é o desenvolvimen- 
to econômico e social do Ceará e dos cearenses. 

No Instagram, Elmano de Freitas postou: “O segmen- 
to é responsável por cerca de 25% do PIB do Ceará e a 
expectativa é de crescimento para gerar mais emprego e 
renda, principalmente, no interior. Já tivemos conquis- 
tas em 2023, como a isenção do ICMS para a cadeia pro- 
dutiva do leite, uma demanda apresentada pelos produ- 
tores. O diálogo continua para implantarmos mais ações 
e promover o desenvolvimento econômico” 

O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária 
(Faec) do Ceará, Amílcar Silveira, expôs algumas das 
questões que hoje ocupam a agenda da agropecuária, 
tendo o governador Elmano de Freitas dado resposta a 
cada uma delas, prometendo acelerar providências para 
solucionar problemas que ainda persistem. 

Jorge Parente fez questão de, em nome do grupo, 
agradecer a atenção do governador Elmano de Freitas 
e da senadora Augusta Brito, que se tornou uma espécie 
de ponte de ligação entre os líderes do agro cearense e 
o Governo do Estado. Jorge Parente lembrou que a reu- 
nião de ontem não foi a primeira e nem será a última, ci- 
tando a origem agrícola do anfitrião, o que tem facilitado 
o diálogo entre as partes. 

Na sua fala, Jorge Parente citou a presença dos em- 
presários Cristiano Maia, do Grupo Samaria, maior pro- 
dutor de camarão do país, e Fábio Régis, dono do sítio 
Barreiras, maior produtor de banana do Nordeste, com 
fazenda de produção no município de Missão Velha, e 
lamentou a ausência de Edson Brock, cuja empresa Tro- 
pical Nordeste Agrícola é a maior exportadora brasileira 
de banana para a Europa, que se encontra nos EUA. 

Entre os presentes, estiveram Tom Prado, Marden 
Vasconcelos, Gentil Linhares, Rita Grangeiro, Candi- 
ce Rangel, Eduardo Rolim, João Teixeira, João Ricardo 
Franco, Gilson Gondim, Adauto Farias, Bessa Júnior, Eu- 
valdo Bringel, Luís Eugênio Pontes, João Jorge e Braga 
Júnior. 

Os agropecuaristas saíram do Palácio da Abolição com 
um sorriso de contentamento, reafirmando que, mais 
uma vez, O governador concedeu especial atenção aos 
empresários do agro cearense, que, nos últimos anos, 
ganhou musculatura política. Helmano de Freitas confir- 
mou que, no dia 6 de junho, estará presente à abertura 
da Pecnordeste 2024, que baterá todos os seus recordes 
de público, de expositores, de palestrantes e de espaço, 
pois ocupará os dois pisos dos pavilhões Leste e Oeste 
do Centro de Eventos do Ceará. 
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Cearenses lançam livro com 
olhares diversos sobre economia 
Lançamento será no dia 7 de junho 


tfEconomia victor Ximenes victor.ximenesesvm.com.br 


Análise 
econômica 


HIOLSHILINHS :OLOA 


Conselho Regional de 

Economia da 82 Região 

(Corecon-CE) lança, no 

dia 7 de junho, o livro Re- 

flexões de Economistas 
Cearenses, que reúne ensaios 
de mais de 30 seletos espe- 
cialistas de diversas matizes. 

Ao abordar uma ampla 
rede de questões econômi- 
cas, desde políticas públicas 
até desenvolvimento regio- 
nal e globalização, a publica- 
ção promete insights valiosos 
e acessíveis para acadêmicos, 
formuladores de políticas pú- 
blicas e o público de forma 
geral. 

Entre os autores, estão os 
renomados cearenses Rai- 
mundo Padilha, Igor Lucena, 
Ricardo Coimbra, Lauro Cha- 
ves Neto, Paulo Matos, Flá- 
via Teixeira, Marcos Holan- 
da, Henrique Marinho, Alci 
Porto, Desirée Mota, Sérgio 
Aguiar e vários outros. 

O lançamento será reali- 


A publicação 
promete insights para 
acadêmicos e público 

de forma geral 


zado no Auditório Carlos Al- 
berto Studart do Edifício BS 
Design, às 14h, do dia 7 de 
junho. 

O Evento é uma parceria 
do Corecon com o Sindecon, 
Fundação Cultural Nipônica 
Brasileira e Fundação Vicen- 
tina Lucena. 


Programação do evento 
14:00 - Credenciamento 
14:30 - Liberação da Mesa 

de Autógrafos 
15:00 - Início do Evento 
15:30 - Início das Palestras 
Encerramento do Evento 
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#Esporte 
#Vôlei 
# Brasil 


Brasil é derrotado 
pela Itália por 
3 sets a 2 


Após o 
resultado, o 
Brasil ficou 
apenas na 8? 
colocação na 
Liga das Nações 
de Vôlei 
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JOGADA 


Brasil é derrotado pela Itália na Liga 
das Nações de Vôlei masculino 


Equipes se enfrentaram neste domingo, 
no Maracanãzinho 


HVôlei 


jogadaesvm.com.br 


Derrota 


em Casa 


Brasil foi derrotado pela 

Itália neste domingo (25), 

em jogo da Liga das Na- 

ções de Vôlei. A equipe 

comandada por Bernar- 
dinho encarou o adversário, 
que venceu por 3 sets a 2, no 
Maracanãzinho. A segunda 
derrota em casa da seleção 
masculina deixou o a equipe 
verde e amarela na oitava po- 
sição do torneio. 

No segundo match point 
dos italianos, o árbitro mar- 
cou toque no chão, em um 
lance que estava favorável 
ao Brasil, precipitadamente. 


Com ajuda do vídeo, o erro 
foi admitido e o ponto brasi- 
leiro, que seria o de empate, 
anulado. Na sequência, os 
comandados de Ferdinando 
De Giorgi não perdoaram e 
confirmaram a vitória. 
“Infelizmente a arbitra- 
gem não é algo que dê para 
controlar, é ter paciência e 
foco na próxima etapa. Aqui 
é uma fase, mas a caminha- 
da está sendo positiva para 
a medalha e para as Olimpí- 
adas”, disse o oposto Darlan, 
sobre o lance que gerou mui- 
ta irritação dos torcedores e 


do próprio técnico Bernardi- 
nho. 

A derrota, a segunda em 
casa, deixou o Brasil apenas 
na oitava posição da Liga 
das Nações e colocou a Itália 
na liderança, com 100% de 
aproveitamento, assim como 
a Eslovênia. Estão também 
na frente da seleção brasi- 
leira: Cuba, França, Polônia, 
Japão e Canadá. A equipe de 
Bernardinho ainda pode ser 
ultrapassada por mais sele- 
ções até o final do dia. 

O principal destaque da 
seleção italiana foi o ponteiro 


Alessandro Michieletto, que 
anotou 21 pontos. Do lado do 
Brasil, Leal liderou o quesito 
com 17, seguido por Darlan, 
com 16. A seleção brasileira 
volta à quadra no dia 4 de ju- 
nho, contra a Alemanha, na 
cidade de Fukuoka, no Japão. 

Mesmo já garantido nos Jo- 
gos Olímpicos de Paris-2024, 
o Brasil se inspirou nos bons 
fluídos do último confronto 
contra a Itália, no Pré-Olím- 
pico do ano passado, para fa- 
zer um primeiro set intenso 
e de muita convicção. Com 
o apoio da torcida, que mais 
uma vez lotou o Maracanã- 
zinho, a seleção não deu a 
menor chance para a Itália e 
venceu por 25/17. 

No intervalo, a Confedera- 
ção Brasileira de Vôlei (CBV) 
fez uma homenagem aos jo- 
gadores de todas as gerações 
que participaram das Olim- 
píadas, assim como ocorreu 
no feminino. A concentração 
do Brasil voltou em baixa e se 
viu desligado em boa parte 
do segundo set e não foi ca- 
paz de segurar uma impie- 
dosa Itália, que venceu por 
25/15. O terceiro set foi muito 
equilibrado. O Brasil chegou 
a abrir uma margem, mas a 
Itália apertou no final. Mes- 
mo assim, não impediu que a 
seleção da casa ficasse nova- 
mente à frente do placar ao 
concluir o set em 25/22. 

Nos sets seguintes, o jogo 
seguiu equilibrado, mas o 
placar final ficou mesmo em 
3 sets a 2 para a Itália. 


Ago “0104 


TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 
HVozão 


APOSENTADORIAS 
DE JOGADORES 
NOTÁVEIS 


vida de jogador de futebol profissional é bas- 
tante efêmera. Alguns atuam por 15 anos em 
competições de alto nível. Outros, mais longe- 
vos, chegam aos 20 anos de atuação em dispu- 
tas de alta performance. Agora mesmo há uma 
sequência de aposentadorias que estão sendo 
anunciadas pelos próprios atletas. Cito, por 
exemplo, Olivier Giroud, campeão do Mundo 
pela França em 2018. Ele está com 37 anos de 
idade. Disse que vai se aposentar da Seleção 
Francesa após a Eurocopa 2024. Depois, Giroud irá 
jogar pelo Los Angeles FC, nos Estados Unidos. Outro 
que também anunciou sua aposentadoria foi o atacan- 
te Alemão, Toni Kroos. Ele está com 34 anos de idade. 
Foi campeão do mundo pela Alemanha na Copa de 1914 
aqui no Brasil. Toni Kroos, diferente de Giroud, vai en- 
cerrar a carreira de forma total, após a Eurocopa 2024. 
Deixará a Seleção Alemã e não mais jogará por clubes. 
O zagueiro Felipe Augusto, de 34 anos de idade, ex-Se- 
leção Brasileira, ex-Corinthians, atualmente no Nottin- 
gham Forest, da Inglaterra, também anunciou sua apo- 
sentadoria. São decisões pessoais, mas que mexem com 
os corações dos torcedores. 


DUAS MORTES 


O ex-jogador Paulo Roberto Falcão disse que jogador 
de futebol morre duas vezes: uma quando encerra a 
carreira e a outra quando vem a morte natural. Feliz 
colocação, penso eu. Deve ser mesmo muito difícil a 
despedida dos que convivem com as grandes emoções 
do futebol, ou seja, títulos, vitórias, derrotas, aplausos, 
apupos... 


É PROIBIDO MORRER 


Há um livro, escrito pelo saudoso piloto de fórmula- 
“um, O francês Jean Pierre Beltoise, no qual ele fala das 
dificuldades, quando chega a hora de parar de correr, 
de competir. No livro, intitulado “É Proibido Morrer”, 
Beltoise faz uma comparação. É como tentar sair do ví- 
cio da droga. O piloto quer sair, parar de correr, mas 
não consegue. 


MOTIVO 


Segundo Beltoise, os pilotos de fórmula-um vivem em 
um mundo de glamour, viagens, hotéis de luxo, dinhei- 
ro, mulheres, países diferentes, assédio do público. 
Como, de repente, passar a ser um homem comum? 
Como deixar de lado todas essas coisas que envaidecem 
o ser humano? Os notáveis craques do futebol também 
passam por algo semelhante. 


HAMILTON MELO 


No nosso futebol, houve um exemplo de jogador que 
cedo parou de jogar. Parou antes da hora. Amilton Melo 
de Carvalho. Ele sentiu demais o prematuro encerra- 
mento de sua carreira. Ainda tentou voltar aos grama- 
dos, mas o tempo havia passado. Amilton não deveria 
ter parado de jogar no auge da carreira. Foi um grande 
equívoco que, creio, o fez sofrer longe dos aplausos. 


RAPIDEZ 


A vida dos craques parece passar mais depressa do que 
a vida dos pobres mortais. Alguns são levados pela pas- 
sagem do tempo e ninguém percebe. Não faz muito, 
Zico, Romário, Ronaldinho, Ronaldo Fenômeno, Fal- 
cão, Roberto Dinamite, Careca, Kaká, Roberto Carlos, 
Rivaldo, dentre outros, estavam encantando torcedo- 
res pelos gramados do mundo... 
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Leclerc leva a Ferrari à 
vitória em Mônaco 
Foi o 1º piloto da casa a vencer 


#Fórmula1 jogada@svm.com.br 


Festa em 
Mônaco 


harles Leclerc, da Fer- 

rari, venceu, de ponta a 

ponta, o GP de Mônaco 

de Fórmula 1 neste do- 

mingo (26). Oscar Piastri, 
da McLaren, foi o segundo 
colocado, e Carlos Sainz, da 
Ferrari, terminou em terceiro 
lugar, respeitando a ordem 
de largada. 

Ao ver a bandeirada de 
chegada dada pelo atacan- 
te francês Kylian Mbappé, 
que já atuou pelo Monaco, 
Leclerc se tornou o primei- 
ro piloto da casa a vencer a 
tradicional prova da Fórmula 
1. O piloto chegou ao inédito 
triunfo após frustrações re- 
centes. Em uma prova que a 
ordem de largada é crucial, 
ele havia falhado após ser 
pole em três dos últimos qua- 
tro anos. 

Após vencer em casa pela 
primeira vez, Leclerc é o vi- 
ce-líder do Mundial com 138 
pontos após oito etapas. Max 
Verstappen, da Red Bull, tem 
169 pontos após terminar 
na sexta colocação. Lando 
Norris, da McLaren, ocupa 
a terceira colocação com 113 
pontos. 


A corrida 

Disputada no estreito circui- 
to de rua em Montecarlo, o 
GP de Mônaco começou com 
uma série de toques entre os 
carros, O que provocou aci- 


A próxima etapa 
do Mundial de 
F-1 acontece 
no dia 9 de 
junho, no GP 

do Canada, 
disputado em 
Montreal 


dentes. O mais grave deles 
envolveu Sergio Pérez, da 
Red Bull, Kevin Magnussen e 
Nico Hülkenberg, ambos da 
Haas. 

Já mais adiante, entre os 
pilotos que lutavam por pon- 
tos, na 532 volta, Verstappen 
foi aos boxes e colocou pneus 
duros. Logo à frente do ho- 
landés, Russell permaneceu 
na pista. 

Ao voltar dos boxes, Vers- 
tappen chegou a estar mais 
de 1O segundos atrás de Rus- 
sell, com desgastados pneus 
médios, mas foi diminuindo 
a vantagem e trouxe para a 
disputa Lewis Hamilton, que 
também fez a parada para 
troca de pneus. 

A nona etapa do Mundial 
de F-l acontece no dia 9 de 
junho, no GP do Canadá, dis- 
putado no circuito Gilles-Vil- 
leneuve, em Montreal. 
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Leclerc em pódio 
de Mônaco 


dav:OLOd 
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ONDE MORA A RIQUEZA DA VIDA? 


ET 
FUNDO 


SUA NOVA NOVELA DAS 6 
NA TV VERDES MARES 


PUBLICIDADE 


